Caracterização da cadeia produtiva da fava-d’anta na área de preservação ambiental do Rio Pandeiros

Characterization of the productive chain of fava-d’anta in the environmental preservation area of Pandeiros River

Resumo

[bookmark: _Hlk64566139]A rutina é o principal constituinte químico dos frutos de fava-d’anta, espécie presente nas áreas de Cerrado. Seus frutos são obtidos pelo extrativismo e, após coletados, devem ser secos para serem vendidos. Assim, objetivou-se inicialmente com este estudo realizar diagnóstico sobre os aspectos do extrativismo de Dimorphandra mollis na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pandeiros. As entrevistas, utilizando questionário semiestruturado, foram realizadas em sete comunidades. Foi observado que a atividade de coleta dos frutos é realizada por todos os membros da família e que a maior parte dos entrevistados frequentaram a escola até a quarta série escolar. Entre as atividades relacionadas à cadeia produtiva, a dificuldade de secagem dos frutos é o principal relato dos entrevistados. Assim, foi possível concluir que a atividade extrativista da fava-d’anta na APA do Rio Pandeiros é uma atividade familiar, sendo os envolvidos de baixa renda e de baixo grau de escolaridade. 
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Abstract

Rutin is the main chemical constituent of fava-d’anta fruits, a species present in the Cerrado areas. Its fruits are obtained by extraction and, after being collected, must be dried to be sold. The objective of this study was to carry out a diagnosis on aspects of the extraction of Dimorphandra mollis in the Environmental Protection Area of Pandeiros River. The interviews, using a semi-structured questionnaire, were conducted in seven communities. It was observed that the fruit collection activity is carried out by all family members and that most of the interviewees attended school until the fourth grade. Among the activities related to the production chain, the difficulty of drying the fruits is the main report of the interviewees. Thus, it was possible to conclude that the collect activity of fava-d’anta in the Pandeiros River is a family activity, with those involved with low income and low level of education.
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Introdução

	A rutina é um bioflavonoide de interesse farmacêutico, sendo a China  o principal fornecedor mundial desse metabólito. Entre os anos de 2011 e 2020 a rutina foi responsável por movimentar mais de 58 milhões de dólares, na cadeia de exportação do Brasil. No Brasil a principal fonte de rutina é a fava-d´anta, que possui em seus frutos, maior porcentagem de rutina que o encontrado nas flores da espécie chinesa. Porém, um dos entraves da cadeia produtiva da rutina no Brasil, é a obtenção dos frutos de fava-d´anta, que ocorre exclusivamente por atividade extrativista. 
	Assim, entender a realidade das pessoas envolvidas na atividade extrativista da fava-d´anta é fundamental, para que seja construída uma cadeia produtiva justa, tanto para a indústria que irá processar os frutos, como para os coletores, que são parte fundamental da cadeia produtiva. Diante disso, objetivou-se com este estudo realizar levantamento de informações sobre o extrativismo de Dimorphandra mollis na Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, em Minas Gerais.

Fundamentação teórica

A rutina é um bioflavonoide de interesse farmacêutico com ação neuroprotetora, podendo ser aliada no tratamento e prevenção de doenças relacionadas a lesões cerebrais, como Alzheimer e Parkinson (1,2). Efeito vasculoprotetor (3,4) e redução de disfunções, como síndrome do ovário policístico (5), diabetes (6) e tumores de leucemia (7), foram relacionadas com essa substância. 
A China é o principal fornecedor mundial de rutina (8), sendo a Sophora japonica L. a principal fonte desse metabólito, com teor de rutina entre 8 e 20%, considerando flores e botões florais, respectivamente (9). Dados do Comércio exterior do Brasil apontam que, em média, entre 2011 e 2020 foram exportados 1808,5 t de rutina e seus derivados, com preço médio de US$ 32,49 por kg (10). Esses valores apontam a importância econômica dos bioflavonoides encontrados na fava-d’anta. No Brasil, a Dimorphandra mollis e Dimorphandra gardneriana, ambas popularmente conhecidas por fava-d’anta, são espécies que apresentam rutina em seus frutos, com interesse comercial e sem diferenciação para a indústria (11). Ratter et al. (12) constataram em estudo, que em 74% de áreas do Cerrado  ocorrem as espécies D. mollis e D. gardneriana.
O processo de extrativismo da fava-d’anta é a única forma de obtenção dos frutos, com coletas concentradas entre os meses de abril a agosto (13), podendo variar de acordo com a região. Os frutos coletados, na maior parte das vezes, são secos antes da comercialização e, esse processo está entre as maiores dificuldades relatadas pelos extrativistas (14). Os extrativistas são parte fundamental na cadeia produtiva da fava-d’anta, de modo que o levantamento de informações etnobotânicas, considerando as especificidades locais, torna-se necessário para planejar e entender a cadeia extrativista nacional e evitar a extinção da espécie pela sua exploração inadequada. 
O teor de rutina, em frutos de fava-d’anta, proveniente do extrativismo na região de Pandeiros, tende a ser maior, segundo estudo que avaliou frutos de dez regiões de Minas Gerais(15). A Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pandeiros, com total de 396.060,407 hectares, foi criada pela Lei nº 11.901 de 1995, sendo a Bacia do rio Pandeiros o seu alvo de proteção. Essa área faz parte das unidades de conservação de uso sustentável, sendo seu uso permitido, desde que seja respeitada a sustentabilidade dos recursos naturais(16).

Metodologia

O estudo foi desenvolvido em comunidades localizadas na APA do Rio Pandeiros, em Minas Gerais. Após a identificação inicial dos extrativistas envolvidos na coleta da fava-d’anta, 20 coletores foram contactados e informados do objetivo do estudo, com o apoio de morador local. O “Termo de consentimento livre e esclarecido” (TCLE), previamente registrado no Sistema Nacional de Informação sobre Ética em Pesquisa (Número do Parecer - 2596673), envolvendo Seres Humanos e submetido ao comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), foi apresentado e assinado pelos entrevistados.
As comunidades visitadas foram: Panelas, Água Doce, Panela Pequena, Liasa, Cabeceira do Catulé, Larga de São Domingos e Ribeirão do Lavrado (Figura 1). O questionário utilizado na condução das entrevistas foi semiestruturado(17), com questões sobre a estrutura familiar, procedimentos de coleta e comercialização dos frutos e conservação da espécie. As respostas foram registradas a partir das informações repassadas pelos extrativistas. 

Figura 1 – Localização das comunidades onde foram realizadas as entrevistas com coletores de fava-d´anta na Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, ao Norte de Minas Gerais, Brasil.
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[bookmark: _Toc63283133][bookmark: _Toc63283284]Fonte: dados coletados a campo e mapa elaborado no Argics. Cabeceira do Catulé (CC), Larga de São Domingos (LSD), Liasa (LI), Ribeirão do Lavrado (RL), Água Doce (AD), Panela Pequena (PP) e Panelas (PN).

Para verificar se os valores de comercialização da fava-d´anta tiveram aumento real em relação à inflação, os valores de comercialização descritos por Nunes et al. (14) e Gomes (11) foram corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor. Para isso, foi utilizada a calculadora do cidadão do Banco Central do Brasil (18).

Resultados e Discussão

Os extrativistas entrevistados predominantemente são casados (95%), com idade média de 45 anos, com intervalo de idade entre 24 a 68 anos. Entre eles, 47% frequentaram a escola até a 4 ª série e, em média, 18 anos é o tempo que estão envolvidos com a coleta da fava-d’anta, variando entre 1 a 39 anos o tempo de envolvimento com a atividade. Aproximadamente 90% dos extrativistas envolvem outros familiares na coleta da fava, que ocorre de abril a julho, sendo a cor dos frutos (“ainda verde”) e a espessura (“não fino”) os principais critérios utilizados para avaliar o momento adequado para coleta. 
O preço médio dos frutos relatado pelos entrevistados foi de R$ 0,43 e R$ 0,78 por kg de fruto fresco e seco na safra de 2017, respectivamente, sendo que por extrativista e por safra são coletados, em média, 396 kg de frutos secos. Considerando as informações relacionadas ao tempo de coleta, verificou- se que, por dia, são trabalhadas 7 horas, em média, na coleta da fava-d´anta e por hora trabalhada são coletados 20,4 kg de frutos frescos. Isso mostra que por dia são coletados, em média, 146 kg de frutos frescos, equivalendo a uma renda de R$ 62,78 pela venda dos frutos frescos, ou R$ 51,92, caso os frutos fossem vendidos após a secagem. Em relação ao uso, 58,80% dos entrevistados não sabem qual a finalidade dos frutos, sendo que os demais, quando questionados sobre isso, apontaram sua utilização para “alimento pro gado” e para “fazer remédio”. Entre as dificuldades relatadas pelos entrevistados está a própria operação de coleta da fava-d’anta em campo e o processo de secagem. Quanto ao plantio de mudas, 94% dos entrevistados nunca plantaram ou fizeram mudas de fava-d’anta. 
Nunes et al.(14) retrataram perfil de extrativistas de fava-d’anta semelhante ao observado no município de Bonito de Minas, sendo eles predominantemente casados, com baixo grau de escolaridade e com participação de outros familiares na coleta. Mendes et al. (19), Lima (20), Gomes & Carvalho (21) descrevem perfil de extrativista de regiões distintas do Brasil, mas o baixo grau de escolaridade é predominante em todos os trabalhos, o que demonstra que essa realidade é comum entre os envolvidos nas atividades extrativistas, mesmo em se tratando de espécies vegetais diferentes. Essa realidade se reflete no índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM), que tem como uma de suas variáveis o grau de escolaridade da população, sendo que, em 2010, para Bonito de Minas, esse índice estava em 0,537, o que é considerado baixo, segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil e coloca o município na posição 851°, estando à frente de apenas dois municípios do estado de Minas Gerais (22). Considerando que Bonito de Minas está entre os três municípios com as menores rendas per capita do estado de Minas Gerais (23) e que sua população está situada predominantemente na zona rural (24), a prática do extrativismo dos frutos da fava-d’anta se tornou uma atividade de importância socioeconômica para os envolvidos, pois ser  fonte de renda. 
A coleta dos frutos acontece entre os meses de abril e agosto (13), sendo que Gomes (11) aponta que Minas Gerais é o primeiro estado a ofertar a fava-d’anta, com início no mês de abril. Assim, nota-se que o período de coleta dos frutos relatado pelos coletores (abril a julho) vai ao encontro à literatura e ao relatado por Caldeira Júnior, Paula e Santos (25) que descreveram que o período ideal de coleta vai de abril a maio, no Norte de Minas. Nunes et al. (14) registraram, em suas entrevistas, que o período de coleta se inicia em maio, tendo pico de produção em junho. Considerando que a fenologia das espécies se altera, em relação à sua localização geográfica (26) bem como é esperada essa variação, no período de coleta nas distintas localidades, é ponto positivo para a cadeia produtiva que receberá os frutos em períodos diferentes do ano. 
O preço de venda da fava-d’anta, coletada na safra de 2018, sofreu acréscimo de R$ 0,03 e R$ 0,08 ao preço dos frutos verdes e secos, respectivamente, nos últimos 10 anos, considerando os valores apresentados por Nunes et al. (14) como praticados na safra de 2009. Os valores corresponderam, em 2018, a R$ 308,88 de renda complementar, considerado os 396 kg de frutos secos coletados, em média, por extrativista. Em 2006/2007 o kg do fruto seco foi comercializado pela Cooperativa de Produtores Rurais e Catadores de Pequi de Japonvar, diretamente à empresa Merck, por R$ 1,20 (27). Nota-se que a presença de intermediário entre a empresa e o extrativista faz com que o valor repassado para os coletores seja menor.
O interesse comercial pela rutina, presente nos frutos da fava-d’anta, não garante o equilíbrio entre os valores de comercialização pelas indústrias e o repassado para os extrativistas, que são peças fundamentais para a obtenção da matéria-prima. De acordo com o Ministério das Relações Exteriores a rutina e seus derivados estavam entre os principais produtos exportados para a Rússia, correspondendo a US$ 1.038.514,00, em 2006 (28) e, segundo a Associação Brasileira da Indústria de Insumos Farmacêuticos, até setembro de 2018 o Brasil havia exportado 2.112 kg de rutina por US$ 170.933, 00, o que corresponde a US$ 80,93 por kg do bioflavonoide (29) .
A garantia por um preço mínimo, para a comercialização dos frutos de fava-d’anta, passou a ser objeto de estudo da Política de Garantia do Preço Mínimo para a Sociobiodiversidade (30). Além disso, foi incluída entre as “Espécies Nativas da Flora Brasileira de Valor Econômico Atual ou Potencial”, publicação do Ministério do Meio Ambiente do Brasil (31). Com a inclusão da espécie nos programas de garantia de preço, busca-se melhor remuneração para os extrativistas, que são a base da cadeia produtiva. 
O preço de venda dos frutos frescos, em 2018, foi superior ao corrigido pela inflação entre 1998 e 2018, considerando o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA). O índice de correção do período de 07/1997 a 07/2018 foi de 3,43, enquanto que entre 07/2009 a 07/2018 foi de 1,70, segundo a metodologia de correção de valores do Banco Central do Brasil (18). No entanto nota-se que o valor repassado para os extrativistas ainda é ínfimo em relação ao preço praticado na exportação da rutina (Figura 2). 

Figura 2 – Preços de venda (barra preta) da fava-d’anta, nas safras dos anos 2018, 2009 e 1997 e preços corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) em municípios do Norte de Minas Gerais.
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[bookmark: _Toc63283135][bookmark: _Toc63283286]Fonte: Dados do autor, Nunes et al.(14), Gomes (11), Banco Central do Brasil.

Considerando as dificuldades relatadas pelos extrativistas, 90% deles informaram que a coleta e a secagem são as principais dificuldades. A dificuldade na coleta está relacionada ao procedimento de buscar o material vegetal nas áreas e à altura das plantas que necessitam de materiais auxiliares para alcançar os frutos. A utilização de ferramentas, como ganchos e podões, foi relatada. Nunes et al. (14) e Gomes (11) também relatam o uso de facão e foice para derrubadas dos frutos, no entanto apontam uma redução de produção no ano seguinte. 
Diante do observado, na condução do presente trabalho, nota-se que os extrativistas envolvidos diretamente na coleta dos frutos são os que recebem menor remuneração, ao mesmo tempo em que exercem a atividade principal da cadeia, a obtenção da matéria-prima. Os apontamentos deste trabalho, ao relatar a carência de informação dos extrativistas quanto à importância da espécie, indicam o caminho inicial para a condução de trabalhos que devem passar pela conscientização dos extrativistas quanto à relevância da espécie, o que já foi iniciado em ações de extensão universitária em escolas da região. Além disso, trabalhos que tenham como base a conservação da espécie também se fazem necessários. 

Conclusão

A atividade extrativista de Dimorphandra mollis, na área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, é uma atividade familiar, sendo as famílias de baixa renda e de baixo grau de escolaridade, com baixo nível de informação sobre o uso e manejo da espécie e pequena contribuição à renda familiar.
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